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PRÓ-RE?TORIA DE EXTENSÃO, CULTURA E SOCIEDADE
DIRETOR?A DE PROJETOS, PROGRAMAS EINICIAÇÃO EXTENSIONISTA

DMSÃO DE PROJETOS E INICIAÇÃO EXTENSIONISTA
Telefones: (43) 3371 -4572 ou 3371-4172

PROGRAMA DE ATIVIDADE FÍSICA - PAFI

PROGRAMA DE ATENDIMENTO À SOCIEDADE (PAS)
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Informações importantes para definição da
projeto a ser protocolado:

A) GESTÃO FíNANCEÍRA PELA UEL:

Z - Prestação de Serviços - Resoluções CU nºs. 80/97 e 66/99 ]
(Atividades de prestação de serviços orjginadas a partir de so/icitações de órgãos,púb/icos,da comunidade geral de jnicjativa dos Departamentos e demais Unidades e Órgãos da
Universidade Estadua/ de Londrina, de domínio da Universidade Estadua/ de Londrina e de
jnteresse para o desenvo/vimento do Estado).

FORMA DE REPASSE 005 RECURSOS FINANCEIROS NESTA MODAI TDADE:

mod'ilidau'4o
? H l ? I? líl ?

de

Destinação de, no mínimo, 20º/o (vinte por oento) a tífülo de taxa de administração e
depreciação, sendo:
a) 50º/o (cinqüenta por cento) para o(s) órgão(s)/unidade(s) da UEL, proponente(s) ou

executor(as) do projeto;
b) 50% (cinqüenta por cento) para a administração da UEL.
Inclusão de planilha de custos com os seguintes componentes:
I) Remuneração de servidores com a respectiva relação nominal dos participantes;
II) Remuneração de terceiros envolvidos na execução do projeto;
III) Remuneração de bolsistas, alunos da uEL, com a respectíva relação nominal dos
participantes;
IV) Encargos sociais;
V) Materíal de consumo;
VI) Outros serviços de terceiros;
VII) Taxa de administração e depreciação;
VIII) Materiais permanentes e equipamentos;
IX) Construções, reforrnas e adaptações de prédíos da UEL, ouvida a Assessoria de
Planejamento e Controle e a Prefeitura do Campus.

B) INSTRUMENTOS JURÍDICOS
FUNDAÇÕESDEAPOIO:

Pmjeto enquadrado nas modalidades abaixo (Resolução CA n. 008/2012
ou 009/2012), deverá estar acompanhado do oficio expedido pela
Fundação de Apoio, dirigido ao(à) magnífico(a) Reitor(a) da UEL,
,iimtamen> a»m este Roteim e a minuta do instnimento jurídico.

[II - Pmgrama de Atendimento à Sociedade (PAS)/Prestação de Serviço-
Resolução CA nO. 008/2012, 057/2021 e Lei Estadual n. 20.537/2021. l
FORMA DE REPASSE DOS RECURSOS FINANCEIROS NESTA MODALIDADE:

I) até 10% (dez por cento) sobre o valor arrecadado à UEL, como forma de ressarcimento de
custos indiretos;II) 4'/o (quatro por cento) sobre o valor arrecadado ao Fundo de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à
Extensão da UEL (FAEPE/UEL);III) Repasse do valor correspondente a até 10º/o (dez por cento) sobre o valor arrecadado à
Fundação de Apoío;

IV) 6% (seis por cento) sobre o valor arrecadado às unidades e subunidades envolvidas no Pi

FOR POR MEIO DE

!-(,



V) no mínimo a 75º/o (setenta e cinco por cento) sobre o valor arrecadado ao próprio PAS, sendo
que atMda«Jes não contempladas na previsão orçamentária e no demonstrativo de custos,
devem ser aprovadas pelo Conselho de Administração mediante adequação do Plano de
Trabalho;

VI) A aplicação dos percentuais previstos nos incisos I e III não poderá, em seu resultado final,
ser maíor que 15% (quinze por cento),

VII)os percentuais estabelecidos nesta modalidade não se aplicam aos convênios
fomentados com recursos oriundos de fundos públicos, devendo o orçamento e a execução do
convênio observar o plano de aplicação aprovado pela instituição financiadora, e nem aos
convênios, índependente da natureza da fonte óe custeio, financiados com recursos
estritamente vinculados à execução do objeto conveniado.

VIII)Na hipótese de ser definído um percentual de repasse a título de ressarcimento de despesas
de ordem administrativa e financeira à Fundação de Apoio, desde que autorizado no plano de
aplícação apmvado pela instituição nnanciadora, idêntico percentual de repasse deverá ser
atribuÍdo à UEL, observado o percentual máximo definido no inciso VI;

IX) Os servãdores que efetívamente partíciparem rJas atMrJades do PAS poderão ser
remunerados, a título de pró-laborç, cuja despesa, indusive de coordenação, deverá
integrar o plano de apücação e não poderá ultrapassar a 20% (vinte por cento) do valor
arrecadado, obedecido a legislação vigente;

X) Os vencímentos recebidos pelos componentes rJo PAS estarão limitados a 100% (cem por
cento) do valor de seu salário básico, mensal e individual acrescido de TIDE e Titulação se
houver.

)a) Projetos de Prestação de Serviços que se caracterizem como continuidade, ?
ser prq%qçol@dçl (Pl@nç de Trat2plhç q Ins$rumen$o Jurídiço), com 6 (seis) meses
d* ont«ÔOnçia oo términç do in«rum*nto iuríçliço *m viq0nçi* (Instrução de
Servãço Deliberativa - Câmara de Extensão, Cultura e Soripdadp n0 001/2017 e
Instrução de Serviço PROEX/PROPLAN - 001/2023).

[ III - Projetos de Ensino, de Pesquisa e de Extensão (PEPE) - Resolução CA
nº. 009/2012.

J
I) Os convênios serão aprovados pelo Conselho de Administração acompanhados dos

respectivos Planos de Trabalho apreciados pelos Conselhos dos Departamentos e Conselhos
de 'Centro ou Órgãos/Unidades proponentes 'e pelos Conselhos Diretores envolvidos, conforme
Resolução CEPE no. 274/2005.

II) Os processos de convênios para execução do PEPE deverão ser instruídos com previsão
orçamentária e com demonstrativo de custos, que devem ter como elementos de
programação orçamentária o ressarcimento de despesas de ordem administrativa e financeira
à Convenente e o mesmo percentual deverá ser repassado à Universidade Estadual de
Londrína.

III)A aplicação dos percentuais de ressarcimento de despesas de ordem administrativa e
financeira à Convenente e à uEL, não poderá, em seu resultado final, ser maior que 15%
(quinze por cento).

IV) os percentuais estabelecidos nesta modalidade não se aplicam aos convênios
fomentados com recursos oriundos de fundos pÚblicos, devendo o orçamento e a execução do
convênio observar o plano de aplicação aprovado pela instituição financiadora, e nem aos
convênios, independente da natureza da fonte de custeio, financiados com recursos
estritamente vinculados à execução do objeto conveniado.

V) Na hipótese de ser definido um percentual de repasse a título de ressarcimento de despesas
de orrJem administrativa e financeira à Fundação de Apoio, desde que autorizado no plano de
aplicação aprovado pela instituição financiadora, idêntico percentual de repasse deverá ser
atribuÍdo à UEL, observado o percentual máximo definido no inciso III;

VI) Os servidores e discentes que efetivamente participarem das atividades do PEPE poderão
ser remunerados, a título de bolsa, cuja despesa, indusive de coordenação, deverá
integrar o plano de aplicação e não poderá ultrapassar os valores para pagamento de bç)jsa,
estabelecidos pela agência de fomento CNPq, observada a natureza da bolsa;

V-t



Motivação: (no
009/2012)

caso de vinculação à Rpsofüção CA no. 008/2012 ou

Motivação para formalização do convênio PAFI via FAUEL:

Aspecto financeiro:
- A FAUEL como gerenciadora dos recursos financeiros possibilita ao Programa:
a) a contratação dos profissionais adequados para cada modalidade esportiva;
b) o pagamento parcelado por parte dos alunos, mediante cartão de crédito, pix;
c) a contratação de servíços e compra de materiaís em tempo hábíl para manutenção e
conserto de equipamentos utilizados na realização do Programa.
- Em atendimento à Resolução nº 008/2012: a UEL também é beneficiada com a oferta do
Programa, pois há repasses fixos para a Universidade, para o FAEPE e para o Centro de
Estudo envolvido.

Aspedo exí:ensionista:
- Somente mediante implantação deste Programa torna-se possível ofertar as modalídades
esportivas à comunídade ínterna e à comunídade externa, uma vez que os recursos
financeiros arrecadados com as inscrições são revertidos para realização do próprio
Programa.

Aspecto acadêmico:
- A realização do Programa de Atividade Física aprpspnta-se como amplo campo de estágio e
creditação da extensão para os acadêmicos dos cursos de graduação do CEFE, tendo em
vista o grande número de modalídades ofertadas e a quantídade de alunos/turmas
atendidas.

a) Demonstrar a necessidade de participação da Fundação ou outro organismo, devendo restar justíficado a
impossibilidade de que a prÓpria Universidade assuma as obrigações decorrentes da parceria por meio da
Resolução CU no. 8Cl/97.

TIPOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS (assinale com "X"):
l l Desenvolvimento de Produto. J

[ Desenvolvimento de Processo. ]

[ Desenvolvimento de Sistemas. ]

[ Desenvolvimento de Tecnologías. ]

í Q ]

[ l ]

[ ffi ]

r Treinamento de Pessoal. ] í

r X Outrasatividadesdenaturezaacadêmica,técnico-científicaoucultural. 1



Conciso, dando ídéia: do trabalho a ser desenvolvido; da população a ser envolvida e do local ou região onde o
projeto será executado.

Prazo máximo de 5 (cinco) anos. Informar, no caso de renovação de projetos de prestação de serviços/PAS,
O inicio de vigência a partir de data subsequente ao término de vigência do instrumento juridico em vigência.

Areas: 1- Comunicação; 2 - Cultura; 3 - Direitos Humanos e Justiça; 4 - Educação; 5 - Meio Ambiente; 6 - SaÚde;
7 - Tecnologia e Produção; 8-Trabalho / Obs. : Indicar apenas uma 'área. A Tabelaªdas Áreas Temáticas está no final deste
Roteiro.

Ver tabela anexa no final deste formulário. Obs. : Indicar apenas uma Linha de Extensão.

Citar até seis palavras-chave para o Projeto.

Objetivos de Desenvofüimento Sustentável - ODS/OMS
Informe nos quadros abaíxo o(s) códígo(s) (Ol a 1 7) da Tabela, que se enquadra o Projeto.

'u

Título do Projeto:

PROGRAMA DE ATIVIDADE FISICA - PAFI

Duração
60 meses

Início:

Ol de janeiro de 2024

Área Temática
Saúde

Código
6

Linha de Extensão

Esporte e Lazer
Códãgo
18

Palavras-Chave:

1- Ativídade físíca 2 - Aptidão física 3 - Exercício físico

4 - Esporte 5 - Saúde 6 - Educação física

03 - Saúde e Bem-Estar

Assegurar uma vida saudável
e promover o bem-estar para
todos, em todas as idades.



TABELA-17 0BJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

l!

Ól :- Erra-d»cação da %6reza
-Acabar com a pobreza em
todas as suas forrnas, em todos
os lugares.

02 - Fome Zero e Agricultura
Sustentável
-Acabar com a fome, alcançar a
segurança alimentar, melhorar a
nutriçâo, e promover a agricultura
sustentável.

03 - Saúde e Bem-Estar'
-Assegurar uma vida saudável e
promover o bem-estar para todos,
em todas as ídades.

Ô4 '- Educação de Qualidade
-Garantir educaçâo inclusiva e
equitativa de qualidade, e
promover oportunidades de
aprendizado ao longo da vida
para todos.

05 - Igualdade de Gênero
-Alcançar igualdade de gênero e
empoderar todas as mulheres e
meninas.

06 - Água Potável e
Saneamento
-Garantir dísponibilídade e
manejo sustentável da água e
saneamento para todos.

07 - Energia Acessível e
Limpa
-Garantir acesso à energia
barata, confiável, sustentável e
moderna para todos.

08 - Trabalho Decente e
Crescimento Econômíco
-Promover o crescimento
econômíco sustentado, inclusívo
e sustentável, emprego pleno e
produtivo, e trabalho decente
para todos.

09 - Indústria, Inovação e
Infraestrutu ra
-Construir infraestrutura resilíente,
promover a industrialízaçâo
inclusiva e sustentável, e
fomentar a inovaçâo.

10 - Reduç;o àe
Desigualdades
-Reduzir a desigualdade entre
os países e dentro deles.

11 - Cidades e Comunidades
Sustentáveis
-Tornar as cidades e os
assentamentos humanos
inclusivos, seguros, resilientes e
sustentáveis.

12 - Consumo e Produção
Responsáveis
-Assegurar padr5es de consumo
e produçao sustentável.

13 - Ação contra a' Mudança
Global do Clima
-Tomar medidas urgentes para
combater a mudança do clima e
seus impactos.

14-VidanaÁgua
-Conservar e promover o uso
sustentável dos oceanos, mares
e recursos marinhos para o
desenvolvimento sustentável.

16 - Vida na Terrestre
-Proteger, recuperar e promover o
uso sustentável dos ecossistemas
terrestres, gerir de forrna
sustentável as florestas, combater
à desertificaçâo, bem como deter
e reverter a degradaçao do solo e
a perda da piodiversidade.

16-Paz,JusiíçaelnstífüíçõesEfícazes ' - - -
-Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento
sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir
instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis.
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População-Alvo:Servídores e acadêmicos vinculados a Universidade Estadual de Londrina e membros
da comunidade externa da cidade de Londrina e região.

Justificativa:

Há um interesse crescente em compreender e estimular o comportamentoativo relacionado à saúde em indivíduos de todas as idades, pois, evidênciasapontam que a prática regular da atívidade física pode gerar benefícíos tanto a curtocom a longo prazo para a saúde, taís como: melhora da aptídão muscular e ecardiorrespiratória, melhora da saúde óssea e funcional, redução de riscos dehipertensao, doenças coronária, acídente vascular cerebral, diabetes, vários tiposde câncer, depressão, redução de quedas e controle de peso corporal (WHO,
2018). Infelizmente, mesmo com esse conhecimento, as doenças crônicodegenerativas têm aumentado de modo alarmante na sociedade. A prevalêncíaobesidade entre jovens e adultos quase duplicou numa fração de século (IBGE,2019; WH0, 2018). Em países subdesenvolvídos e em desenvolvimento a práticaregular de atividade física aumentou, porém, insignificativamente. Curiosamente, onúmero de profissionaís capacítados para oríentar e organizar um plano deexercícios físicos progrediu (CONFEF, 2019). Em resumo, algumas contradiçõescomo estas sugerem que a área de atividade físíca e saúde vive hoje um paradoxo
que vem sendo ignorado ou esquecido.Neste prisma, ao consultar a literatura são encontradas evídências científicassugerindo que o estílo de vida ínativo ou o sedentarísmo provocado pela tecnologiamoderna sâo contribuintes em potencial para muítas das doenças crônico-degeneratívas que podem, de uma forrna ou de outra, afetar diretamente a saúdedo homem, tornando-o incapaz para determínadas tarefas de seu cotidíano ou, até
mesmo, levando-o à morte de maneira prematura.Porém, mesmo com o entendimento da importância da ativídade física,grande parcela da populaçao nâo atínge os níveis mínimos dessa prática segundoos indicadores recomendados pela Organizaçâo Mundial de Saúde (OMS), fatoesse que pode se tornar mais preocupante na população juvenil-adulta (HALLAL et
al. 201 2; CORDER et al., 2015).Em um contexto voltado à saúde pública, a atividade física tem papel deextrema ímportâncía. Os benefícios sâo díscutídos nas esferas mícro emacrossociais, e curiosamente estíma-se que a ativídade física possa exercer umpapel particular na reduçâo dos danos econômicos gerados pelas doenças crônico-degenerativas de origem comportamental. Recentes publícações apresentaramestimativas do ímpacto econômico da obesídade (FINKELSTEN et al., 2C)10;CONFEF, 2022) doenças crônico-degenerativas na populaçâo (DESMEDT et al.,
2fü6). Os benefícios da prátíca regular de atívidade física vêm sendo estudados porcientistas de díversas áreas. Os efeítos encontrados são expressivamentesatisfatórios. Na líteratura é possível encontrar resultados de investigaçõescontroladas e revisões sistemáticas na temática que sugerem que a prática deatividade fisíca a nível agudo, já expressa melhorías metabólicas neuronais emotoras suficíentes para reduzir o impacto de doenças como Díabetes e



Hipertensão, temporaríamente (CASSIDY et al., 2016; SILVA JIJNIOR et al., 2023).Em estudos longitudinaís, a atívidade física leve realízada de maneira regular,
cerca de 30 minutos diários, apresenta benefícios como redução da probabílídadede doenças crônicas, cardiovasculares, formação de tumores, além de redução de
estresse, ansíedade e depressâo (RIEBE et al., 2015; SANTOS, 2019).Quando a atividade física passa a ser habitual com íntensidade entre
moderada e vigorosa, os benefícíos observados são ainda maís expressívos.Apesar das inúmeras discussões acerca da íntensídade e tempo da atividade
física/exercício físico, parece que os benefícíos para saúde tendem a aumentar àmedída que o equilíbrio, entre intensidade de tempo da ativídade, se consolida
(RIEBE et al., 201 5; BRASIL, 2021 ).0íante dessa perspectiva, fica bastante evidente que, se de um lado a
industrialização e a tecnología moderna têm contríbuído enormemente para o
progresso de nossa civilizaçâo, de outro tem deixado o homem vulnerável a um
conjunto de fatores que colocam em rísco o seu estado de saúde. Portanto,acredíta-se que o grande desafio para os profissionais da área consíste em procurar
reduzír ao mínimo a predisposíção do homem moderno frente a esses problemas.Não obstante, ao admítír a enorme contribuição que os programas regulares
de atividade fisica/exercício físíco, prescrítos e oríentados de forma adequada,
podem trazer à preservaçâo do bom estado de saúde, mediante a melhoría dacapacidade funcional dos indivíduos, atitude coerente sería promover alternativas,programas de atívídade físíca, para efetívamente desenvolver a adoçâo de um estílo
de vída atívo para a nossa população.

:

Gerais:Contribuir para a promoção da saúde da população mediante a prática de
exercícío físico.Integrar o Centro de Educaçâo Física e Esporte da Universídade Estadual de
Londrina com a comunidade uníversítáría e externa mediante programa de
atendimento à socíedade no campo do exercício físico relacíonado à saúde.
Integrar o Centro de Educação Físíca e Esporte da Universidade Estadual de
Londrína com profissionais das áreas de educação física mediante a
fomentação de informações concernentes ao exercícío físico relacionado à
saúde.Proporcíonar subsídios para a forrnação profissional de acadêmícos do curso
de bacharel em educaçâo física da Universidade Estadual de Londrina no
campo do exercício físico relacionado à saúde.

*

*

*

*

Específicos:
* Oferecer a comunidade universítária e externa um programa orientado de

exercícío físíco mediante a prática de diferentes modalidades esportívas.
Contribuir para a formaçao de recursos humanos mediante o oferecimento de
estágio voluntárío, procurando oportunizar experiências acadêmica e
profissional aos acadêmicos do curso de bacharel em educação físíca.
Oportunizar aos docentes o desenvolvímen?to de estratégías direcionadas à

)

*

*

!



Discriminar as atívídades a serem desenvoMdas e descrever os procedimentos a serem adotados para execução das
mesmas,

!-

metodologia de ensíno inovadoras, potencíalízando novas técnicas e
conteúdos ofertados para programas de atívídade física na promoçâo da
saúde.

* Promover eventos esportivos de interesse da comunidade universitáría e
externa.

Metodologia:

- Dívulgar o programa na comunidade universitáría e externa mediante banners,
folders, faíxas e órgãos de ímprensa.
- Receber as inscrições dos interessados em partícípar das diversas modalídades de
exercícios fÍsicos.
- Designar os professores supervisores para as modalidades oferecidas.
- Selecíonar e capacitar os acadêmicos estagiários de acordo com as necessidades
do programa.- Reunir periodicamente a equipe de trabalho para avalíar e estabelecer eventual
redirecionamento do programa.

Pro ramas modalidades a serem ofertados:

1, Esportes coletivos
2. Esportes individuais
3. Atívidades aquáticas
4, Danças
4. Lutas
5. Condicionamento físíco
6. Atividades de Academia
7, Caminhada e corrida



RESULTADOS ESPERAI)05, METAS E RESPECl'ÍVOS INDICADORDES 1

]

Informar, em cada coluna, os resultados esperados, as Metas e respectivos indicadores.
')=l

RESuLTADOS ESPERADOS METAS INDICADORES

Capacitaçâo de recursos
humanos, alunos de
graduaçào e pós-graduaçâo
do Centro de Educaçâo Física
e Esporte.

Contribuiçao para o
conhecimento técnico-
científico. Acesso aos
resultados de pesquisa que
ofereçam subsídios para o
estabelecimento de açôes de
intervenção para o aumento
da prática de exercícios físicos
em jovens e adultos.

Produçâo de TCC - curso de
bacharel em EDF

Apresentaçâo de trabalhos em
eventos científicos nacionais e
internacionais

Publicaçâo de artigos em
periódicos científicos indexados

Científicos

IÔromover uma maior interaçao
entre a Universidade Estadual
de Londrina, Centro de
Educaçâo Física e Esporte e a
comunidade interna e externa.

Disponibilizar vagas, nas
diferentes modalidades do
PAFI, sem custo, para alunos
de menor poder aquisitívo
(vagas SEBEC).

Proporcionar atividade física e
informaçôes que possam
favorecer a melhoria da saúde
e qualidade de vida de iovens e
adultos.

Projeto "NAFI SOLDÁRIO",
uma ação dentro do projeto no
qual o aluno no ato da
matrícula faz a doação de 2kg
de alimento. Ao final do período
destinado as matrículas todos
os alimentos recebidos sao
doados para entidades da
cidade de Londrina que
prestam atendimento a famílias
carentes.

l

Sociais

Direcionar estratégias para o
aumento do número de
alunos/praticantes em
programas de atividade física,
diminuir a rotatividade de
alunos.

Propiciar para a comunidade
interna e externa da uEL a
prática óa atividade fisica com
valores mensais acessÍveis.

Estabelecer os fatores que
podem exercer maior impacto
sobre a adesâo de praticantes
em programas de atividade
física.

l

Econômicos



]

a) Como será reªalizado o acompanhamento e a avaliação dos resultados durante o desenvolvimento da ação proposta; b)
Quais os critérios e parâmetros a serem aplicados.

CRONOGRAMA: (máximo de sessenta meses)

ANO 2024

Th

ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃ0 005 RESULTADOS E 05 RESPECI'IVOS
CRÍTEfüOS E PARAMETROS A SEREM APLICADOS

ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DOS
RESULTADOS

CfüTÉRÍOS E PARÂMETROS A SEREM
APLICADOS

Cooróenador Responsável

Avaliação geral das atividades desenvofüidas no
PAFI, que contará com a lista de controle de
frequência dos alunos, dos profissionais
envolvidos, relatÓrios das atividades
desenvolvidas, reuniões com os estagiários para
a avaliação das atividades, além do feedback dos
professores/estagiários sobre questões
pertínentes ao pror)rama
Avaliação da parceria existente entre o programa
e a fundação de apoio (área administrativa e
financeira).

Acadêmícos (estagíáríos)

Avaliação das atividades ministradas, formas de
trabalho, organização do programa. Serão
utilizados questionários para o conhecimento dos
estagíários sobre o programa (atividades
desenvolvidas, horários disponíveis, estrutura
ffsica, organização).

Participantes (alunos)
Fichas de frequência, instrumentos para
avaliação observacional das atividades propostas
e realizadas (pontos positivos e negativos), além
de suqestões para outras próximas atividades.

. A avalíação de resultados obtidos durante a execução do projeto, no cumprimento de metas de desempenho e
observância de prazos pelas Fundações de Apoio, será usada para o aprimoramento de pessoal e melhorias
estratégicas na atuação perante a população e as IEES, HUs, visando ao melhor aproveitamento dos recursos a
elas destinados).

A'n:VIDADES - Cmnograma PERIÍODO (MÊS)
12345678 9101112

1. Divulgação do programa na
comunidade

x x x Ix x x

2. Recebimento de inscrições x x x x x x Ix x

3. Designação dos professores
supervisores

x x

4. Seleção e capacitação dos
acadêmicos e estagíários

x x X

5. Planejamento das atividades x x x x x x x x x x x

6. Desenvolvimento do programa de x x x x x x x x x X,



ANO 2025

I
ANO 2026

!

atividades/exercÍcios fÍsicos
7. Capacitação dos acadêmicos e
monitores

x x x x

8. Reunião da equipe de trabalho para
avaliação das atividades do programa

x x x x

9. Relatório parcial x x x x

ATIVIDADES - Cmnograma - PERÍODO (MÊS)
123456789101112

1. Dívulgação do programa na
comunidade

x x x x x x

2. Recebímento de ínscríções x x x x x x x x

3. Designação dos professores
supervisores

x x

4. Seleção e capacítação dos
acadêmícos e estagíáríos

x x x

5. Planejamento das ativídades x x x x x x x x x x x

6. Desenvolvimento do programa de
atividades/exercícios físicos

x x x x x x x x x x

7. Capacitação dos acadêmicos e
monitores

x x x x

8. Reunião da equipe de trabalho para
avaliação das atividades do programa

x x x x

9. RelatÓrio parcial x x x x

ATZVíDADÉS - Cmnograma PERt'Õ00 (MÊS)
123456789101112

1. Divulgação do programa na
comunidade

x x x x x 'X

2. Recebimento de inscrições x x x x x x x x

3. Designação dos professores
supervisores

x x

4. Seleção e capacitação dos
acadêmicos e estagiários

x x x

5. Planejamento das atividades x x x x x x x x ,X x x

6. Desenvolvimento do programa de
atívidades/exercícios físicos

x x x x x x x x x x

7. Capacitação dos acadêrfücos e
monÍtores

x x x -Í

8. Reunião da equipe de trabalho para
avalíação das atívidades do programa

x x x x

9. RelitÓrio parcial - x x x x



ANO 2027

l
l

ANO 2028

l

ATIVIDADES - Cronograma PERÍODO (MÊS)
123456789101112

1. Divulgação do programa na
comunidade

x x x x x x

2. Recebimento de inscrições x x x x x x x x

3, Desígnação dos professores
supervisores

x x

4. Seleção e capacitação dos
acadêmicos e estagiários

x x x

5. Planejamento das atividades x x x x x x x x x x x

6, Desenvolvimento do programa de
ativídades/exercícíos físicos

x x x x x x x x x x

7. Capacitação dos acadêmicos e
monitores

x x x x

8. Reunião da equipe de trabalho para
avaliaç§o das atividades do programa

x x x x

9. Relatórío parcíal - final x x x x

A'm/IDADES - Cronograma PERÍODO (MÊS)
123456789101112

1. Divulgação do programa na
comunidade

x x x x x x

2. ReceJbimento de inscrições x x x x x x x x

3. Designação dos professores
supervisores

x x

4. Seleção e capacitação dos
acadêmicos e estagiários

x x x

5. Planejamento das atívidades x x x x x x x x x x x

6. Desenvolvimento do programa de
atívídades/exercícíos ísícos

x x x x x x x x x x

7. Capacitação dos acadêmicos e
monitores

x x x x

8. Reunião da equipe de trabalho para
avaliação das ativídades do programa

x x x x

9. Relatórío parcíal - 'íínal x x x x



?nformar, para üda participante, as atividades a serem executadas: coordenador, colaborador(es), técníco-
administrativo(s) e membro(s) da a»munidade, se for(em) componente(s) da equipe. í

Plano de Trabalho Individual (exceto para estudantes):

Coordenador:
Coordenar as ações administrativa e logística do programa.
Coordenar as reuníões de trabalho com os docentes e discentes envolvidos no

programa.Desígnar e acompanhar os docentes supervisores que atuam no programa,
Representar o programa junto a FAUEL.
Administrar os recursos financeiros provenientes do programa.
Gerenciar as atividades da secretaría do progama.

CoordenadorTécníco-Peda ó ico:
Responsável pela orientação e supervísão dos acadêmícos.
Organizar os planos e relatÓrios parciais e finais do programa,

Coordenador de Atividades do Pro rama
Coordenar as reuníões de trabalho com os docentes e discentes envolvidos no

programa.Desígnar e acompanhar os docentes supervisores que atuam no programa.
Orientação e supervisão dos acadêmicos e estagiáríos.
Responsável em organizar e dirigír as reuniões com os acadêmicos e

estagiários envolvidos no programa,
Organizar os planos e relatórios parciais e finais do programa,

Colaboradores:Selecíonar, capacitar e acompanhar os acadêmicos que atuam no programa.
Programar e supervisíonar as ativídades desenvolvidas pelos acadêmicos no

programa.Partícipar das reuniões de trabalho agendadas pelo coordenador,

Esta iáríos e Monítores:
Participar das atividades de capacítação para atuação no programa.
Desenvolver as atividades previstas no programa com a supervisão dos

docentes.
Participar das reuniões de trabalho agendadas pelo coordenador.

Técnico-Administrgtiyo guxiliar o eracíonal
Atender os servíços de manutenção dos equipamentos e instalações físicas,

Disseminação dos Resultados:
Produção de TCC - curso de Bacharel em EDF.Apresentação de trabalhos em eventos científicos nacionais e internacionais.
Publicação de artigos em periódicos cíentíficos índexados.



1
l

I
í

Funções: Coordenador - responde pelo projeto e coordena as ações da equipe; Colaborador - participa do projeto em todas assuas atividades; Consultor - Auxilia tecnicamente em determinado assunto, com participação eventual, sem carga horária.
Carga Horária Semanal destinada ao projeto: não poderá exceder a 20º/o (vinte por cento) da carga horária contratual, nemtampouco causar prejuízos às demais atividades que Ihes !XIO atribuídas nos respedivos Orgãos e Unidades de lotação, não
podendo gerar expansão da carga horária de servidores envolvidos no pro5eto, bem como não poderá ser contratado ou
nomeado pessoal especiffcamente para essa finalidade.

»

(") Função: Colaborador, Bolsista ou Iniciação Extensionista sem Bolsa. As inclusões serão realizadas somente após a
aprovação do projeto.

(') Carga Horária Semanal destinada ao projeto: não poderá exceder a 20º/o (vinte por cento) da carga horária contratual, nemtampouco causar prejuÍzos às demais atMdades que' Ihes são atribí.Ídas nos respedivos Órgãos e -Unidades de lotação, não
podendo gerar expansão da carga horária de servidores envofüidos no projeto, bem como não poderá ser contratado ou
nomeado pessoal especificamente para essa finalidade.
('*) Função: Colaborador ou Consultor (sem canga horária).Quanto à participação do servidor técnico-administrativo, sem remuneração ou, com remuneração e
respedivo lançamento de percentual no Campo "Critérios de Distribuição de Valores entre os
Integrantes", deverá ser observado em qual situação abaixo o mesmo se enquadra:
1ª. - Exercer, dentro de seu horário contrafüal, as mesmas funções para as quais foi contratado, com
horária, desde que, autorizado pela Chefia sendo VEDADA a REMUNERAÇÃO do mesino, com a exclusão

1

4

Recursos Humanos:

a) DOCÇNTES

Nome Depto.
Centro

Chapa
Funcional

RT

Carga
Horária

Semanal
destinada

ao projeto

Função no projeto

Helio Serassuelo Junior DES/(jFE 0803103 40 6h C»rdenador

Evanil Antonio Guarido DES/CEFE 0511224 40 lh Colaborador

Hélcío Rossí Gonçalves DES/CEFE 0803534 40 slcarga
horária

Consultor

Abdallah Achour Juníor DES/CEFE 0110809 40 s/carga
horária

Consultor

b)
DISCENTES

NÚmero

Aproxímado

- Curso - Carga Horária
Semanal

Função

20

Alu-nos 'ào' curso "Bacharel em
Educação Física do CEFE.
Alunos do programa de pós-graduação
em educação física do CEFE.

conforme

atividade/modalida
de

Apoio ao professor na
atividade/modalidade

c)'ÍÉCNICO-ADMÍmSTRÁTÍVOS - - - - - - -
Nome Órgão Nível RT

Carga Horária
Semanal destinada

ao pmjeto
Função no projeto

Antonio Marcos de Oliveira UEL Classe I 40 2 Auxiliar

operacional 

Ronaldo Silva Lourenço UEL Classe I 40 2 Auxiliar

operacíonal



servidor do Campo "Critérios de Distribuição de Valores". Neste caso o servidor será ínserido no campo acima e
excluído do Cai'npo Ciitérios de Distribuição de Valores.
2". - Exercer, dentro de seu horário contrafüal, funções que não se')am as i'nesi'nas para as quais foi contratado,
com carga horária, desde que autorizado pela Chefia, sendo PERMITIDA a REMUNERAÇÃO do servidor e a
sua inclusão no Campo "Critéríos de Distribuição de Valores". Neste caso no cai'npo Plano de Trabalho deverá
constar os dias da semana e o horário que o servidor prestará serviço ao projeto. O servidor não é inserido no
campo Técnico-Adininistrativo e deverá ser incluído após a aprovação do projeto, na condição de Colaborador
Extemo;
3". - Bxercer, fora de seu horário contratual, as mesmas funções para as quais foi contratado ou funções que não
sejain as mesi'nas de contrato, com carga horária, sendo PERMITIDA a REMUNERAÇÃO do servidor e a sua
inclusão no Caínpo "Critérios de Distribuição de Valores". Adotar as mesmas orientações constantes do 2º. itei'n
quanto ao Plano de Trabalho e inclusão coino Colaborador Externo, após a aprovação do projeto.

Bãbliografia Básjca:

CASSIDY, S.; THOMA, C.; HOUGHTON, D.; TRENELL, M.I. High-intensity interval training: a
review of its impad on glucose control and cardiometabolic health. Diamtologia. set. 2016.
CONFEF. Profissional de educação física: categoria profissionaí. Revista Educação Física,
n.70, 2019.

CONFEF. Estudo revela ímpacto econÔmico da ínativídade físíca. Revista Educação Física,
n.80, 2022.

CORDER, K.; SHARP, S.J,; ATKIN, A.J.; et al. Change in objectively measured physical adivity
duríng the transition to adolescence, British Journal of Sports Medicine, v. 49, n. 11, p.
730-736i 2015.

DESMEDT, M.; VERTRIEST, S.; HELLINGS, J.; BERGS, J.; DESSERS, E.; VANKRUNKELSVEN, P.;
VRIJHOEF, H.; ANNEMANS, L.; VERHAEGHE, N.; PETROVIC, M.; VANDIJCK, D. Economic Impad
of Integrated Care Models for Patients with Chronic Diseases: A Systematic Review. Vafüe in
Health, v. 19, Issue. 6, p. 892-902, 2016.

FINKELSTEIN, E.A.; DIBONAVENTURA, M. D.; BURGESS, S. M.; HALE, B. C. The costs of obesity
in the workpla«:e. Journal of Occupational and Envimnmental Medicine, 52, p. 971-976,
2010.

HALLAL, P.C.; BAUMAN, A.E.; HEATH, G.W.; et al, Physical adivity: More of the same is not
enough. The Lancet, v. 380, n, 9838, p. 19ü-191, 2012.

IBGE, I.B.D.G.E,E. Pesquisa Naciona» de SaÚde do Escolar (PeNSE). 2019.
BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Atenção Primária à SaÚde. Departamento de
Promoção da Saúde. Guia de Atividade Física para a População Brasileira [recurso
eletrônicol Brasília: Ministério da Saúde, 2021.

!
NIGG, C.R.; füEBE, D. The Transthporetical Model: Research Review of Exercise
Behavior and Older Adults. 1ª edição, Springer Publíshing Company, 2002. p. 204-241.
SANTOS, M.C.B. O exercício físico como auxilíar no tratamento da depressão. Revista
brasileira de fisiología do exerício, v.l8, n.2, 2019.
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I
"Número aproximado de Ínscrições/alunos reTerentes a um ano letivo completo do programa.
"Valor médio referente a taxa/rnodalidade de inscriçâo do programa.

]

l

"Valor médio referente a taxalmodaN«Jade de inscriçf4o do programa."Número aproximado de inscriç(5es/alunos referentes a um ano letivo completo do programa.

Os Elementos de Despesa que podem compor o preenchimento deste item sâo: Pessoal/Encargos, Material de Consumo.
Serviços de Terceiros, Diárias, F'assagens, Équipamentos, Material Permanente, eic. ',.

%

!

SILVA JÚNIOR; W.S. et al. Atividade física e exercício no pré-diabetes e DM2. Diretriz Oficial
da Sociedade Brasileira de Diamtes. Edição 2023, 2023.

WHO, WORLD HEALTH ORGANIZATION. Global recommendations on physical activity for
health. Geneva: WH0, 2018. Dísponível em:
http : / /www.w h o.i nt/en / news- room /fact-sheets/detail/ physical-activity

DEMONSTRA'TTVO DE RECEITAS E DESPESAS

Receítas Valor Despesas Valor

800 inscrições* de
membros da
comunidade
universitária e externa

R$ 160.000,00
(800 inscrições x
R$ 200,00**)

Repasse UEL (7,5º/o) R$ 12.000,00

Repasse FALIEL (7i5"'/o) R$ 12,000,00

Repasse FAEPE (4%) R$ 6.400,00

Repasse [)ES/CEFE (6%) R$ 9.600,00

Manutenção do programa
(75º/o)

R$ 120.000,00

Total R$ 160.000,00 Total R$ 160.000,00

SERVIÇOS PRESTADOS E ÍESPECTn/05 VALORES A SEREM PRATICADOS:
Tipo de Serviço Preço Unitário Quantidade Valor Total

Aulas (atividade fisica) de diferentes modalidades
esportivas.

R$ 200,OO* 800** R$ 160.000,00

CRONOGRAMA DE
DESEMBOLSO 005
RECURSOS:

ímERÍOD0 (ANO/ÔESES)
2024 - 2025 - 2026 - 2027 - 2028
1º trím. 2º trím. 3º trim. 4º trim.

Elementos de Despesa x x x x

Serviços de terceiros (pessoa jurídica) x x x x

Serviços de Terceíros (pessoa física) x x x x

Material de Consumo x x x x

Material permanente x x



Cr!térjOS de DlStrjbljlÇãO de ValOreS entre 05 IntegranfeS: (para servãdorestécnico-administrativos, observar as informações sobre enquadramentos específicados no rodapé
do campo "Recursos Humanos", letra (c) Técnicos-Administrativos).

*

*

*

ê

PAS (Resolução CA no. 008/2012):l§l os servídores que efetivamente par(iciparem das atMdades do PAS poderão ser remunerados, a titulo de pró-?, cuja despesa, inclusive de coordenação, deverá integrar o plano de aplicação e nâo poderá ultrapassar a 20%
(vinte por cento) do valor arrecadado, obedecldo a legislaçâo vigente;2)- os vencimentos recebidos pelos componentes do PAS estarâo limitados a 100% (cem por cento) do valor de seu
salário básico, mensal e individual acrescido de TIDE e Titulação se houver;

PEPE (Resolução CA no. 009/2012):1'l- os servldores e discentes que efetivamente participarem das atividades do PEPE poderão ser remunerados,atítulo de bolsa, cuja despesa, inclusive de coordenaçâo, deverá integrar o plano de aplicaçáo e !lâO pqíierá ulí7apassaços valores para paqamento de bolsa, estabelecidos pela aqência de fomento ÇNPq, observada a natureza da bolsa;2)- anexar previsâo orçamentária e demonstrativo de custos, que devem ter como elementos de programaçãoorçamentária Ó ressarcimento de despesas de ordem admínístratíva e financeira à Convenente e o mesmo percentual
deverá ser repassado à UEL.

Londrina, PR, de de 2024.

!Lr.'oc-."'-i-:";:€W-i=;É::
Sistematização das Àreas Temáticas:
1. Todas as atividades de extens'lo dever!o sempre ser classificadas também segundo linha de extensão. Propôe-se que

as atividades sejam classificadas em ? linha de extensâo.
2. A finalidade da classificaçâo é a sistematízaçâo dessas atividades de maneira a favorecer os estudos e relah5óos sobre aproduçlo da extensâo universitária brasileira, segundo agrupamentos, bem como a articulaçâo de indivíduos ou de grupos

que atuam numa mesma linha.

3. No sentido de facilitar a classificação das atividades de extensão segundo linhas de extenslo, as defimções constantes
da Tabela 3 deverão ser consíderadas:

Linha de Extensâo: Denominação de linhas programáticas e respectivas definições, para classificaçâo de ações de extensão.
l

'-"-,- W=Q:'% " ,.-ª-ª"='2".--.ztú-,-
Integrante Valor em R$ ª/o

TOTAL DE VALORES Á -DÍSTRIBUIR:

No. - Linha de Extensâo
Descriçíio

1 Alfabetização, leitura e escrita
[)esenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras ações voltados para a discussâo, planejamento, implementaçâo e avaliaçâo deprocessos de alfabetização e letramento de crianças, jovens e adultos, visando sua inserçâosocial e construção da cidadania; forrnaçlo do leitor e do produtor de textos; incentivo àleitura; literatura; desenvolvimento de metodologias de ensino da leitura e da escrita e sua
incluslo nos projetos polltico-pedagógicos das escolas; fom'iaçâo, capacitação e qualificaçâode pessoas que atuam na área; produç!lo e divulgaçâo de ínformações, conhecimentos e de
material didático na área; merní5ría, produç!Tho e difuslo cultural e artística.



r

2 Artes (Jnicas (dança, teatro,
técnicas circenses e
performance)

Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras açôes em tomo das Aítes Cénicas (dança, teatro, técnicas circenses, peíformance);
formação, capacitaçâo e qualificação de pessoas que atuam na área; produ%o e divulgaçío
de inforínaçóes, conhecimentos e material didático na área', memória, produç!ío e difusâo
cultural e aríística.

3
Artes integradas Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçáo de eventos e

outras ações multi-culturais, envolvendo as diversas áreas da produ%o e da prática artlstica
em um único programa integrado; formação, capacitaçâo e qualificaçâo de pessoas que
atuam na área; produção e divulgaçâo de informações e conhecimentos na área; produçâo de
material didático; memória, produç!{o e difusâo cultural e artlstica.

4 Artes plásticas (escultura,
pintura, desenho, qravura,
lnstalação, apropriação)

Desenvolvimento de proçlramas e proietos, assessoria, consultoria, realiza(,'lo de eventos e
outras açr»s em torno das aítes plásticas (escultura, pintura, desenho, gravura instalaçâo,
apropriaçâo); forrnação, capacitação e qualificaçâo de pessoas que atuam nessas áreas;
produçlo e divulgaçâo de inforrnações, conhecimentos e material didático na área; memória,
produçlo e difuslo cuffural e artlstica.

5 Artes visuais (gráficas,
fotografia, cínema, vldeo)

[)esenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras ações em torno das aítes visuais (gráficas, fotografia, cinema, vídeo); formaçâo,
capacitaçlo e qualificação de pessoas que atuam nessas áreas; produçâo e divulgaçâo de
informações, conhecimentos e material didático na área; memóría, produção e difusâo cultural
e artística.

6 Comunicaçío estratégica [)esenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações visando a elaboraçáo, implementaçâo e avaliaçâo de planos estratégicos de
comunicaç!lo; realização de assessorias e consultorias para organizaçôes de natureza diversa
em atividades de publicidade, propaganda e de relaçôes públicas; suporte de comunica(;'{o a
programas e projetos de mobilizaçâo social, a organizaçôes governamentais e da sociedade
civil; Torrnação, capacitaçlo e qualificaçâo de pessoas que atuam na área; produçâo e
divulgaçâo de informaçôes, conhecimentos e ma terial didático na área.

7 Desenvolvimento de produtos
[)esenvolvimento de prrx)ramas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras ações voltados à produçlo de origem animal, vegetal, mineral e laboratorial; manejo,
transformaç'lo, manipulação, dispensaçlo, conservaçâo e comercializaçâo de produtos e
subprodutos; produíJo e divulgaçâo de informações, conhecimentos e mateíial didático
relacionados ao tema; forrnaçâo, capacita%o e qualificação de pessoas que atuam na área.

8 Desenvolvimento Regional Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realiza%o de eventos e
outras ações voltadas para a elaboração de diagní5stico e de propostas de planejamento
regional (urbano e rural) envolvendo práticas destinadas a elaboração de planos diretores, à
soluções, tratamento de problemas e melhoria da qualidade de vida da populaçâo local, tendo
em vista sua capacidade produtiva e potencial de incorporaçâo na implementaçâo das açhs;
participaçlo em fóruns Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável - DLIS; participaçâo e
assessoria a conselhos regionais, estaduais e locais de desenvolvimento e a fóruns de
municípios e associaçeíes afins; elaboraçjio de matrizes e estudos sobre desenvolvimento
regional integrado, tendo como base recursos locais renováveis e práticas sustentáveis;
discussâo sobre permacultura; de'íiniçâo de indicadores e méto«hs de avalia%o de
desenvolvimento, crescimento e sustentabilidade; forma%o, capacitaçlo e qualificaçJlo de
pessoas envoMas na temática; produçâo e divulgaçâo de inforrnaçbs, conhecimentos e
material didático na área.

g Desenvolvimento rural e
questâo agrária
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Desenvolvimento tecnok5gico Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaç!lo de eventos e
outras açems relativas a processos de investigação e produção de novas tecnologias, técnicas,
processos produtivos, padn5es de consumo e pmdu%o (inclusive tecnologias sociais, práticas
e protocolos de produçâo de bens e serviços); serviços tecnológicos; estudos de viabilidade
técnica, financeira e econômica; adaptaçAo de tecnologias; formaçlo, capacítaçâo e
qualiffcaçâo de pessoas que atuam na área: produçâo e divulgaçâo de informaçíles,
conhecimentos e material didático na área.

Ií Desenvolvimento urbano Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaç?io de eventos e
outras açks voltadas para o planejamento, implementaçâo e avaliação de processos e
metodologias visando proporcionar soluçôes e o tratamento de problemas das comunidades
urbanas; urbanismo; formaçâo, capacitaçlo e qualificaçâo de pessoas envofüidas na área;
produçlo e divulgaçâo de informações, conhecimentos e material didático na área.

12 Direitos individuais e coletívos Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras açe5es voltadas para o apoio a organizaç!5es e ações de memória social, defesa,
proteçílo e promoçJ!o de direítos humanos; direito agrário e fundiário; assistência jurídica e
judiciária individual e coletiva, à instituições e organizações; bioética médica e jurídica; aç(5es
educativas e preventivas para garantia de direitos humanos; produçâo e divulgaçâo de
ifüomiações, conhecimentos e material didático na área; formaçâo, capacitaçâo e qualificaçlo
de pessoas que atuam na área.

13 Educação profissional Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realiza%o de eventos e
outras aç5es voltados a processos de forrnaçlo técnica profissiünal, visando a valorizaçlo,
aperfeiçoamento, promoçâo do acesso aos direitos trabalhistas e inserçâo no mercado de
trabalho; forrnaçâo, capacitaçâo e qualificaç!lo de pessoas que atuam na área, produçâo e
divulgaçâo de infomiações, conhecimentos e material didático na área.

i4 Empreendedorismo Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria e realização de eventos
' relativos à constituiçâo e gestâo de empresas juniores, pré-incubadoras, incubadoras de
empresas, parques e pólos tecnológicos, cooperativas e empreendimentos solidários e outras
ações voltadas para a identificaçílo, aproveitamento de novas oporíunidades e recursos de
maneira inovadora, com foco na criaçâo de empregos e negócios estimulando a pró-atividade,
forrnação, capacitaçâo e qualificaçâo de pessoas que atuam na área; produçêlo e divulgação
de infomíaçôes, conhecimentos e mateíial didático na área.

15 Emprego e renda
Desenvolvimento de programas e proJetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras açr5es volladas para a defesa, proteç!ío, promoçlo e apoio a oportunidades de
trabalho, emprego e renda para desempregados, empregados, empreendedores, setor
inforínal, proprietários rurais, formas cooperadas/associadas de produçâo, empreendimerúos
produtivos solidários, economia solidária, agricultura familiar, dentre outros; produçJlo e
divulgaçâo de informações, conhecimentos e material didático relacionados ao tema;
formaçâo, capacitaçâo e qualificaçâo de pessoas que atuam na área.

16 Endemias e epidemias Üesenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras ações visando o planejamento. implementaçâo e avaliação de metodologias de
intervenção e de investigaçâo tendo como tema o peifil epidemiok5gico de endemias e
epidemias e a transmissão de doenças no meio rural e urbano; previsâo e prevenção de
novas endemias; formaçâo, capacitaçlo e qualificação de pessoas que atuam na área;
produçlo e dívulgaçâo de informações, conhecimentos e material didático relaí:àonados ao
tema.

17 Espaços de ciência '
Deserfüolvimento de programas e projetos, assessorÍa, consultoria, realizaç!l:o de eventos e
outras ações voltadas para a difüsâo e divulgaçâo de conhecimentos científicos e tecnológicos
em espaço de ciência, como museus, observatórios, planetários, estações marinhas, entre
outros; organizaçâo desses espaços; formaí;!lo, capacitação e qualificação de pessoas que
atuam na área; produçlo e divulgaçâo de inforrnaç!)es, conhecimentos e material didático
relacionados ao tema.
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18 Esporte e lazer Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçlo de eventos e
outras ações voltadas para as práticas esportivas, experiências culturais, atividades ffsicas e
vivências de lazer para críanças, jovens e adultos, como princ{pios de cidadania, inclusâo,
participação social e promoção da saúde; espoítes e lazer nos projetos político-pedagógico
das escolas; desenvolvimento de metodologias e inovações pedagógicas no ensíno da
Educaçâo Física, Esportes e Lazer', iniciaçâo e prática esportiva', detecçâo e fomento de
talentos espoítivos; formaçâo, capacitaçlo e qualificaçâo de pessoas que atuam na área;
produçlo e divulgaçâo de inforrnações, conhecimentos e material didáffco na área.

íg Estilismo Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaç!ío de eventos e
outras aç5es em tomo do estilismo forrnaç!lo, capacitaçílo e qualificaçlo de pessoas que
atuam na área; produçâo e divulgaçâo de lnformações, conhecimentos e de material didático;
merní5ria, produçílo e difusâo cultural e artistica.

20 Fármacos e medicamentos
DesenvolvÍmento de programas, projetos,-assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras ações voltadas para a promoçâo do uso correto de medícamentos e para a assistência
à saúde em seus processos que envolvem a farmacoterapia; farmácia nudear; diagnóstico
laboratorial; análises qulmicas, fisico-químicas, biológicas, microbiológicas e toxicológicas de
fármacos, insumos famiacêuticos, medicamentos e fitoterápicos; formaçâo, capaótaçâo e
qualificaçâo de pessoas que atuam na área; produçJlo e divulgaçâo de informações,
conhecimentos e material didático na área.

21 Formaçao Docente
-'Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultorÍa, realizaç!lo de-eventos e

outras açí5es voltados à processos de forrnaçlo docente, envolvendo a discussâo de
fundamentos e estratégias para a organização do trabalho pedagógico, tendo em vista o
aprimoramento profissional, a valorizaçáo, a garantia de direitos trabalhistas e a inclusâo no
mercado de trabalho fomíal; capacitaçâo e qualificaçâo de pessoas que atuam na área;
produçâo e divulgaçâo de informações, conhecimentos e de material didático relacionados ao
tema.

22 Gestâo do trabalho urbano e
rural

l

Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultorÍa, realizÔçâo de eventos e
outras açf5es voltadas para o planejamento, implementaçlo e avaliação de estratégias de
administraçâo; ambiente empresarial; relaçôes de trabalho (formas associadas de produçlo,
trabalho informal, incubadoras de cooperativas populares, agronegôcios, agroindústria,
práticas e produções caseiras, dentre outros); produçlo e divulgaçlo de informações,
conhecimentos e material didático relacionados ao tema; fomiaçâo, capacitaçâo e qualificaçAo
de pessoas que atuam na área.

23 Gestão informacional
Desenvolvimento de programas e'projetos, assessoria, consultoria, reaízação de eventos e
outras ações visando ao planejamento, implementaçâo e avalíaçâo de sistemas de
fomecimento e divulgaçâo de infomações econômicas, financeiras, flsicas e sociais das
instituições públicas, privadas e do terceiro setor; produção e divulgaçlo de inforrnações,
conhecimentos e material didático relacionados ao tema; forrnaçAo, capacítaçâo e qualificaçâo
de pessoas que atuam na área.

24 Gestâo institucional Desenvolvimento de programas, projetos, assessaria, consultoria, realização de eventos e
ofüras ações visando o planejamento, implantação, implementaçâo e acompanhamento de
estratégias administrativas e organizacionais em órglos e instituiçe+es públicas, prívadas e do
terceiro setor, governamentais e nâo governamentais: forrnação, capacitaçâo e qualificaçâo de
pessoas que atuam na área: produção e divulgaç!lo de informações, conhecimentos e material
didático na área.

25 Gestâo pública

26 Grupos sociais vulneráveis

l
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27 Inflncia e adolescê.ncia

l

Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçí{o de eventos e
outras ações voltadas para o planejamento, implementaçâo e avaliaçâo de processos de
atençâo (educaçâo, saúde, assistência social, etc); promo%o, defesa e garantia de direitos;
aç(5es especiais de prevençjlo e erradicação do trabalho infantil; desenvolvimento de
metodologias de intervenç!lo, tendo como objeto enfocado na açâo crianças (O a 12 anos),
adolescentes (13 a 18 anos) e suas famílias; formaçj}o, capacitaçâo e qualificaç'lo de pessoas
que atuam com esses segmentos; produçâo e divulgaçlo de informações, conhecimentos e
material didático na área.

28 Inovaçâo tecnológica Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras ações que compreendem a introdução de produtos ou processos tecnologicamente
novos e melhorías significativas a serem implementadas em produtos ou processos existentes
nas diversas áreas do conhecimento. Considera-se uma inovaçâo tecnológica de produto ou
processo aquela que tenha sido implementada e introduzida no mercado (inovaçâo de
produto) ou utilizada no processo de produçjio (inovaçlo de processo). Forrnaçâo,
capacitaç!lo e qualificaçâo de pessoas que atuam na área; produçâo e divulgaçlo de
informações, conhecimentos e material didático na área.

29 Jornalismo
Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras ações voltados à processos de produção e edição «Je notícias para mídias impressas e
eletrônicas; assesaorias e consultorias para órgâos de imprensa em geral; crltica de midia;
treinamento e qualificaçlo de profissional para a imprensa; capacítaçlo e qualificaçâo de
pessoas que atuam na área; pmdução de material didático e divulgação de informaçôes,
conhecimentos e material didático relacionados ao tema.

3ü Jovens e adultos Desenvolvimento de programas e proJetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações visando o planejamento, implementaç!{o e avaliaçâo de processos de atençâo
(saúde, assistência social, etc), de emancipaçâo e inclusão; educaçâo formal e nâo fom'íal;
promoçlo, defesa e garantia de direitos: desenvolvimento de metodologias de intervençlo,
tendo como objeto enfocado pela açlo os jovens (19 a 24 anos) e adultos (de 25 a 59 anos);
formaçlo, capacitaçâo e qualificaçlo de pessoas que atuam com esse segmento; produçâo e
dívulgaçâo de informaçks, conhecimentos e material didíltico na área.

31 LÍnguas Estrangeiras
Desenvolvímento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras ações voltados para a discussâo, planejamento, implementação e avaliaçlo de
processos de ensino/aprendizagem de llnguas estrangeiras e sua ínclusâo nos projetos
político-pedagógicos das escolas; desenvolvimento de processos de forrríação em línguas
estrangeiras; literatura; traduçâo; forrnação. capacitaçâo e qualificaçâo de pessoas que atuam
na área; produçâo e divulgaçâo de inforrnações, conhecimentos e material didátíco na área;
memória, produçk e difusão cultural e artística.

32 Metodologias e estratégias de
ensinolaprendúzagem

' Desenvolvimento de programas e projetos, assessoóa, consultorias, realização de eventos e
outras açbs visando a discussão de metodologias e estratégias especlficas de
ensino/aprendizagem, como a educaçâo à distância e o ensino presencial e de processos de
formaçâo inicial, educaç!.o continuada e formação profissional; formaçlo, capacitaç!{o e
qualificaç!{o de pessoas que atuam na área; produí,lo e divulgação de informações,
conhecimentos e de material didático na área.

33 Mídia artes (mÍdias
contemporâneas, multimídia,
web-arte, arte digital)

Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras açôes em tomo das mldia artes (mídias contemporâneas, multimídia, web-arte, arte
digital); forrnaçâo, capacitaçâo e qualificaçâo de pessoas que atuam nessas áreas; produção
e divulgaçlo de informações, conhecimentos e material didático na área; memória, produçlo e
difusâo cultural e aítística.

-l

34 Mídias

35 Música



=!

'36 Orgaríízações da sociedade
civil e movimentos sociais e
populares

l-

Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçílo de eventos e
outras ações voltadas para o apoio à formaçâo, organizaç!lo e desenvolvimento de comités,
comissôes, fóruns, associaç(5es, ONGs, OSCPs, redes, cooperativas populares, sindicatos,
dentre outros; pmduçJlo e divulgaçJlo de inforrnaçe5es, conhecimentos e material didático

, relacionados ao tema; forrnaçâo, capacitaçâo e qualificação de pessoas que atuam na área.

37 Patrimônio cultural, histórico,
natural e imaterial

Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras ações visando a preservaçâo, recuperaçâo, promoçâo e difusâo de patrimônio artístico,
cultural e histórico (bens culturais móveis e imóveis, obras de aúe, arquitetura, espaço urbano,
paisagismo, mí:ísica, literatura, teatro, dança, artesanato, folclore, manifestaçôes religiosas
populares), natural (natureza, meio ambiente) e imaterial (culinária, costumes do povo),
mediante forrnaçâo, organizaçâo, manutençâo, ampliaçlo e equipamento de museus,
bibliotecas, centros culturais, arquivos e outras organizaçres culturais, coleções e acervos;
restauraçâo de bens m5veis e imóveis de reconhecido valor cultural; proteçâo e promoçâo do
folclore, do artesanato, das tradições culturais e dos movimentos religiosos populares;
valorizaçâo do patrimônio; formaçílo, capacitaçâo e qualificaçâo de pessoas que atuam na
área; produçâo e divulgaçâo de informaç5es, conhecimentos e material didático na área.

38 Pessoas com deficiências
incapacidades, e necessidades
especiais

Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras açems vottadas para o planejamento, implementaçâo e avaliaçâo de processos de
atenção (educaçâo, saúde, assistência social, etc) de emancipação e inclusâo de pessoas
com deficiências, incapacidades ffsicas, sensoriais e mentais, síndromes, doenças cn5nicas,
altas habilidades, dentre outras; promoçâo, defesa e garantia de direitos; desenvolvimento de
metodolagias de intervençâo individual e coletiva, tendo como objeto enfocado na açâo essas
pessoas e suas familias; forrríaç!{o, capacitaçlo e qualificação de pessoas que atuam com
esses segmentos; produção e divulgaçâo de inforrnações, conhecimentos e material didático
na área.

39 Propriedade intelectual e
patentes

Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realiza%o de eventos e
outras açôes voltadas para processos de identificaçâo, regulamentaçâo e registro de direitos

, autorais e outros sobre propriedade intelectual e patentes; formaç!lo, capacitaçâo e
qualificaçâo de pessoas que atuam na área; produção e divulgaçlo de inforrííaçôes,
conhecimentos e material didático na área.

40 Quest(es Ambientais Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltadas para a questlo ecológica e o planejamento, implementaçâo e avaliação
de processos de educação ambiental e de reduç!lo da poluiçâo do ar, águas e solo; discussâo
da Agenda 21; discusí'lo de impactos ambientais de empreendimentos e de planos básicos
ambientais; ques'R5es florestais; meio ambiente e qualidade de vida; cidadania e meio
ambiente; forma%o, wpacitação e qualifica(;'lo de pessoas que atuam na área; produçâo e
divulgaç!lo de inforrnaç!5es, conhecimentos e material didático na área.

41 Recursos hldricos Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaç!lo de eventos e
outras ações voltadas para o planejamento de mícrobacias, preservaçâo de mata ciliar e dos
recursos hídricos, gerenciamento de recursos hldricos e Bacias Hidrográficas; prevençâo e
controle da poluição: arbitragem de conflitos; participaçâo em agências e comitês estaduais e
nacionais; assessoria técnica a conselhos estaduais, comitês e consórcios municipais de
recursos hidricos; produção e divulgação de conhecimentos, informaçôes e de material
didático na área; formação, capacitaçâo e qualificação de pessoas que atuam na área.

42 Resíduos sólidos
DesenvolvÍmento de programas, projetos, assessoria, consultoria, realização de füentos e
outras ações visando: orientaçâo para desenvolvimento de ações normativas, operacionais,
financeiras e de planejamento com base errí critàrios sanitários, ambientais e econômicos,
para coletar, segregar, lratar e dispor o lixo; orientaçâo para elaboração e desenvolvimento de
projetos de planos de gestão integrada de resíduos sólidos urbanos, coleta seletiva, instalaçâo
de manejo de RSu reaproveitáveis (compostagem e reciclagem), destinaçâo final de RSU
(aterros sanitários e controlados), remediaçâo de lixo a céu abeíto; orlenta%o à organização
de catadores de lixo; formação, upacita%o e qualificaçlo de pessoas que atuam na área;
produçlo e divulgaç!{o de infomiaçôes, conhecimentos e de material didático na área.

43 Saúde animal
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44 Saúde da famllia Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras aç5es voltadas para o planejamento, implementaçâo e avaliaçâo de processos
assistenciais e metodologias de intervençlo para a saúde da família; produ%o e divulgaçâo
de informaçôes, conhecimentos e de mateíial didático relaaonados ao tema; formaç!io,
capacitaçlo e qualificaçâo de pessoas que atuam na área.

45 Saúde e proteçJlo no trabalho Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçffio de eventos e
outras ações voltadas para o planejamento, implementaçâo e avaliaçlo de processosassistenciais, metodologías de intervençâo, ergonomia, educaçAo para a saúde e vigilância
epidemiológica ambiental, tendo como alvo ambientes de trabalho e trabalhadores urbanos erurais; produçâo e divulgaçâo de informaçe)es, conhecimentos e de material didático
relacionados ao tema; forrnaçâo, capacitação e qualificação de pessoas que atuam na área.

46

l

Saúde Humana Desenvolvimento de programas e pro')etos, assessoria, consultoria, realizaçáo de eventos e
outras aç5es voltados à promoçâo da saúde das pessoas, farrílias e comunidades;
humanizaçâo dos serviços', prestaçâo de serviços institucionais em ambulatórios, laboratónos,cllnicas e hospitais universitários; assistência à saúde de pessoas em serviços especializados
de diagnóstico, análises clínicas e tratamento; clínicas odontológícas, de psicologia, dentre, outras; forínaçâo, capacitação e qualificação de pessoas que atuam na área: pmdu%o de
material didático, informaç(5es e conhecimentos na área.

47

l

Segurança alimentar
[)esenvolvimento de -programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaç!lo de eventos e
outras açf5es w:íltados para o incentivo à produção de alimentos básicos, auto abastecimento,
agricultura urbana, hortas escolares e comunitárias, nutriçâo, educaçâo para o consumo,regulaçâo do mercado de alimentos, promoçâo e defesa do consumo alimentar; capacitaçlo equalificaçâo de pessoas que atuam na área; produí,{o e divulgaçlo de informações,
conhecimentos e de material didático relacionados ao tema.

48 Segurança pública e defesa
social

Ôesenvolvimento de programas e projetos, assess'oria, consultoria, realizaçÔo de eventos e'
outras açr5es voltadas para o planejamento, implementaçâo e avalia%o de processos emetodologias, dentro de uma compreenslo global do conceito de segurança pública, visandoproporcionar soluç(5es e o tratamento de problemas relacionados; orientaçâo e assish!nciajurldica, judiciária, psicológica e social à população carcerária e familiares; assessoria aprojetos de educaçâo, saúde e trabalho aos apenados e familiares; questâo penitenciária;violência; mediaçâo de conflitos; atençâo à vítimas de crimes violentos; proteç'lo atestemunhas; policíamento comunitário; produção e divulga(,ío de infomíações,conhecimentos e material didático relacionados ao tema; formaçílo, capacitaçlo e qualificaçâodepessoasqueatuamnaárea.   iii   i ii
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l

Tecnologia da informação
[)esenvolvimento de programas e proJetos, assessoria, consultoria, realizaç'lo de eventos e
outras açr5es visando ao desenvolvimento de competência informacional - para identificar,Iocalizar, interpretar, relacionar, analisar, sintetizar, avaliar e comunicar inforrnaçâo em fontesimpressas ou eletrônicas; inclusão digital; produçlo e divulgaçâo de informações,conhecimentos e material didático relacionados ao tema; forrríaçâo, capacitaçâo e qualificaçâo
de pessoas que atuam na área.

5€) Temas especlncos

l

Realizaçáo de eventos, proxssos de formaçâo e capacitação relativos a temas das diversasáreas do conhecimento (ciências humanas, biológicas, sociais aplicadas, exatas e da terra, dasame, aências agrárias, engenharias, lingüistica, letras e artes), visando a refiexâodiscussão, atualização e aperfeiçoamento nessas áreas; produçlo e divulgaçâo de
informaçôes, conhecimentos e material didático relacionados ao tema.

51 Terceíra Idade Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoíia, reaNza%o de eventos eoutras aç(Ses voltadas para o planejamento, implementaçâo e avaliaçlo de processos de
atenção (educaçlo, saúde, assistência social, etc), de emancipação e inclusão; promoçâo,defesa e garantia de direítos; desenvolvimento de metodologias de intervençâo, tendo como
objeto enfocado na ação pessoas idosas e suas famíliaa; formaçâo, capacitaçâo equalificaçâo de pessoas que atuam com esse segmento; produção e divulgaçâo de
inforrnações, conhecimentos e material didático na área.

52 Turismo e desenvolvimento
sustentável

l

Desenvomimento de programas e projelos, assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos eoutras aç!)es visando subsidiar o planejamento e implementaçâo do turismo (ecológico,cultural, de lazer, de negí5cios, religioso, etc) como setor gerador de emprego e renda para osmunicípios; desenvolvimento de novas tecnologias para avaliaçe)es de potencial turístíco;produção e divulgaçâo de imagens em acordo com as especificidades culturais daspopulações locais; forrnaçlo, capacitação e qualificaç!io de pessoas para o turismo; produ«,'4o
e divulgaçâo de informações, conhecimentos e de material didático relacionados ao tema.

k. ..



53 Í Uso de drogas e dependênrAa
química

Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçAo de eventos e
outras ações voltadas para prevençâo e limitação da incidêncía e do consumo de drogas;tratamento de dependentes; assisténcía e orientaçâo a usuários de drogas; recuperação e
reíntegraçâo social; pmduç!:ío e divulgaçâo de informaç(5es, conhecimentos e de material
didátlco relacionados ao tema; formação, capacitaí;Ao e qualificaçâo de pessoas que atuam
na área.
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